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Introdução:  O que levaria a uma jovem que dispunha de toda uma estrutura financeira, 
muito superior á realidade de exclusão social apresentada pela maioria das pessoas 
integrantes da sociedade de um país como o Brasil, em fim, quais as razões que levaram ao 
desencadeamento de um crime tão brutal? Objetivos: tendo como objetivo o debate sobre 
o assunto, se irá debruçar com os conceitos do Direito, Sociologia e da Criminologia; 
fazendo-se uma breve análise do caso Richthofen tendo-se como objetivo o estudo do caso 
para uma ampliação do conhecimento sobre os elementos comuns às ciências referidas. 
Metodologia: como metodologia foi observada, respectivamente: a análise jurídica do 
crime e a visão da criminologia; e, no fim, diante da opinião de vários estudiosos de 
diversas áreas, se refletiu sobre alguns dos fatores que potencialmente poderiam ter 
influído para a ocorrência do fato. Para tanto, foi realizada análise em fontes jurídicas e 
extrajurídicas, tais como: artigos científicos, trabalhos doutrinários, matérias em revistas 
especializadas, dentre outros. Resultados e Discussão: assim, foram observados que o 
conjunto dos modelos pertencentes à escola positivista da Criminologia poderia servir de 
embasamento teórico para explicação da maioria dos fatores levantados pelos especialistas, 
não sendo possível apontar uma sobreposição de um modelo sobre os demais. Conclusões: 
desta forma, tendo em vista o objetivo proposto no presente trabalho e diante dos 
resultados colhidos, pôde-se concluir que são inúmeras as vantagens apresentadas por uma 
análise interdisciplinar quando da realização de um estudo de caso; podendo-se chegar 
mais próximo do conhecimento da realidade dos fatos levando-se em conta os 
conhecimentos trabalhados por várias ciências, bem como por vários ramos dessas mesmas 
ciências; propiciando um estudo mais completo, tendo em vista a atuação de vários fatores 
e não um apenas isoladamente. 
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